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Secretaria 
de  Missões 
investe  no  Sul 

A  SMI  está  com  novo  local  de  culto 
na  capital  gaúcha.  As  expectativas 
da  Secretaria  são  a  de  conquistar  a 
região  para  Cristo  e  a  de  firmar  a 
IPIB  no  Sul  do  pais.  Página  17 

Utn  mundo 
mistico 

Texto  do  Presb.  João  Gomes 
mostra  a  busca  incessante  do  ser 
humano  por  soluções  místicas  ou 
sobrenaturais  para  os  problemas 
terrenos.  Essa  busca,  diz  o  autor, 
aconteceu  em  épocas  passadas  e 
acontece  hoje  em  dia. 

Página  22 

Orçamento 
da  IPIB 

Confira  nesta  edição  o  Orçamento 
Financeiro  da  Igreja. 

Página  21 

A  força  e  a 
beleza  do 
Surdo 

O  professor  Rogério  Migliorini 
nos  dá  uma  aula  sobre  a 
comunicação  do  Surdo. 

Página  20 


Exemplar  avulso:  RS  1,50 


Seminário  conquista  nova  casa 

"O  Seminário  de  São  Paulo  vai  a  Genebra".  Com  esta  trase  o 
presidente  da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  Rcv.  Tiago  Escobar, 
definiu  a  compra  do  novo  prédio  para  o  Seminário  Teológico  de  São 
Paulo.  O  prédio  fica  na  Rua  Genebra,  centro  de  São  Paulo.  No  dia  16 
de  dezembro,  membros  da  FECP  c  os  proprietários  do  imóvel  assina- 
ram juntos  ao  curador  a  escritura  definitiva  (foto  ao  lado). 


JMC: 

O  inesquecível  colégio 


Vtsla  histórica:  foto  tirada  na  década  de  30  a  pariu-  da  Ih^iucn  a. 
local  por  onde  passava  José  Manoel  da  Conceição 


O  Instituto  José  Manoel  da 
Conceição,  fundado  cm 
fevereiro  de  1928,  foi  unia 
instituição  como  poucas.  Seus 
ensinos  despertaram  certas 
características  nos  alunos,  entre 
elas  o  idealismo,  o  espirito 
missionário,  a  valorização  da 
cultura,  a  democracia,  o 
pluralismo,  a  comunhão  entre  as 
denominações,  o  bucolismo,  a 
disciplina  c  a  valorização  da 
música.  Para  comemorar  os  72 
anos  do  JMC  ou  Conceição, 
como  era  conhecido,  O  Estan- 
darte fez  uma  entrevista  com 
um  dos  mais  antigos  alunos 
desta  escola,  o  Rev.  Ruy 
Anacleto.  Páginas  12  c  13 


Paulo  Stuart  Wright: 

Uma  história 
de  amor  e  de  luta 

A  IP  de  Florianópolis  restaura  o 
grande  lider  evangélico  depois  de 

35  anos  de  sua  exclusão. 
Paulo  foi  deputado  estadual  em 
Santa  Catarina  e  presbítero,  com 
destacada  atuação  social. 
Página  4 


Mulheres  continuam  a 
ocupar  liderança 

Depois  da  aprovação  da 
ordenação  feminina,  várias  mulheres 
já  foram  eleitas  presbíteras.  Nesta 
edição,  destacamos  presbíteras  nas 
IPls:  2'  de  Cruzeiro,  P  de  São 
Mateus,     de  Londrina  e  a 
licenciatura  da  professora  Shiriey 
Proença  (foto)  no  Presbitério 
Santana.  Páginas  6,  Í4  e  15 


DivulitacAo 


As  novas  ordenações  litúrgicas  são  decisão  da  Assembléia  Geral.  Página  3 


o  '=-*^"-^=>^''  •  Pt^vf^reiro  de  2000 


Rev.  r.f^r^nn  Torreia  de  Lacerda 
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Uma  lacuna  não  preenchida 


No  dia  8  de  fevereiro  de  1928,  co- 
meçou a  funcionar,  em  Jandira,  Estado 
de  São  Paulo,  o  Curso  Universitário 
"José  Manoel  da  Conceição". 

Idealizado  pelo  Rev.  William  Wa- 
ddell,  missionário  norte-americano  que 
dirigiu  o  Instituto  Mackenzie,  o  curso, 
entre  seus  objetivos.  visava  oferecer 
oportunidade  de  formação  a  pessoas 
pobres  que  não  possuíam  recursos 
para  estudar. 

A  escola  passou  a  ser  fruto  de  um 
esforço  conjunto  de  episcopais,  pres- 
biterianos e  presbiterianos  independen- 
tes, com  apoio  da  South  Brazil  Mission, 
da  Igreja  Presbiteriana  dos  Estados 
Unidos. 

Sua  grande  obra  foi  a  de  forne- 
cer, durante  muitos  anos,  um  curso 
preparatório  para  os  candidatos  ao 
ministério  a  serem  encaminhados  aos 
seminários. 

Esses  três  elementos,  que  marcaram 
a  origem  do  JMC,  sigla  que  se  tomou 
muito  conhecida  nos  ambientes  protes- 
tantes do  Brasil,  são  significativos. 

Em  primeiro  lugar,  o  "Conceição" 
(como  era  chamado)  mostrava  que 
havia  um  esforço  conjunto  entre  as 
igrejas  evangélicas  brasileiras.  Elas 
não  estavam  trabalhando  isoladamen- 
te ou  competindo  umas  com  as  outras. 
Ao  contrário,  davam-se  as  mãos  e 
construiain  pontes  de  relacionamento. 
Eram  capazes  de  criarem  instituições 
que  atuavam  solidariamente. 

Em  segundo  lugar,  os  candidatos 
que  chegavam  aos  seminários  tinham 
uma  boa  base  de  formação  para  pro- 
sseguirem seus  estudos  teológicos.  No 


Conceição,  já  tinham  estudado  um 
pouco  de  teologia  e  aprendido  os  ru- 
dimentos dos  idiomas  biblicos.  Além 
disso,  tinham  também  se  iniciado  na 
pregação  e  na  música. 

Em  terceiro  lugar,  os  estudantes 
que  passavam  pelo  JMC  eram,  na  sua 
grande  maioria,  procedentes  das 
camadas  mais  pobres  da  população 
brasileira,  sem  recursos  fmanceiros 
para  pagarem  seus  estudos  e  que 
trabalhavam  na  própria  instituição 
para  se  sustentarem.  A  grande  mis- 
são da  escola  era  "dar  preparo  secun- 
dário a  alunos  de  ambos  os  sexos, 
maiores  de  dezesseis  anos,  que  não 
tiveram  oportunidade  de  cursar  giná- 
sios oficiais". 

Quando  lembramos  esse  passado 
e  o  comparamos  com  a  nossa  realidade, 
sentimos  que,  infelizmente,  sofremos 
um  retrocesso  na  história  do  protes- 
tantismo brasileiro.    Ao  invés  de 
ampliarem  seus  trabalhos  de  coopera- 
ção, as  igrejas  atuam  cada  vez  mais 
de  forma  isolada  e  competitiva.  Ao 
invés  de  conseguirem  melhoria  na 
qualidade  dos  candidatos  ao  ministé- 
rio, os  nossos  seminários  enfrentam 
dificuldades  na  formação  de  ministros 
e  ministras  por  receberem  estudantes 
carentes  de  uma  boa  preparação 
básica.  Ao  invés  de  oferecerem  opor- 
tunidades de  estudo  a  pessoas  sem 
condições  económicas,  muitas  escolas 
evangélicas  preferem  ter  como  clien- 
tela estudantes  ricos  que  podem  pagar 
regiamente  por  uma  boa  educação. 

A  IPl  do  Brasil,  que  esteve  presente 
nas  origens  e  em  toda  a  trajetória  his- 
tórica do  JMC,  sempre  se  identificou 


Rev.  Gerson:  "igrejas  eram  capazes 
àe  trabalhar  juntas  " 

muito,  em  seu  ministério,  com  as  ca- 
racterísticas dessa  notável  instituição 
de  ensino.  E,  no  momento  atual  mais 
do  que  nunca,  essas  características 
precisavam  ser  cultivadas  e  fortale- 
cidas. Sempre  fomos  e  precisamos 
continuar  a  ser  uma  igreja  aberta  ao 
diálogo  e  à  cooperação  com  os  outros 
ramos  da  Igreja  de  nosso  Senhor  Jesus 
Cristo.  Sempre  fomos  e  precisamos 
continuar  a  ser  uma  igreja  que  se  pre- 
ocupa em  ter  pastores  e  pastoras  bem 
preparados  nos  conhecimentos  bíblicos 
e  teológicos.  Sempre  fomos  e  preci- 
samos continuar  a  ser  uma  igreja  com 
um  ministério  voltado  para  as  cama- 
das mais  pobres 

O  Instituto  José  Manoel  da  Con- 
ceição, que  desapareceu  em  1970  , 
deu  uma  grande  contribuição  para 
todos  nós.  Lamentamos,  nesse  mês  de 
fevereiro,  seu  fechamento.  Reconhe- 
cemos que  seu  fechamento  deixou  uma 
lacuna  ainda  não  preenchida. 

Será  que  a  IPI  do  Brasil  não  pode 
levantar  uma  bandeira  para  que  algo 
seja  feito  a  fim  de  que  os  ideais  do  JMC 
sejam  recuperados? 


A  Vez  do  Leitor 


IFíBiMet 


Recebi  o  número  de  dezembro,  o 
qual  traz  várias  informações  sobre 
o  trabalho  da  Sociedade  Bíblica  do 
Brasil.  Agradecemos  a  publicação 
dessas  matérias.  Elas  ajudam  a 
divulgar  este  trabalho  tão  importante 
que  cristãos  brasileiros,  imanados, 


realizam.  Ao  mesmo  tempo,  nos  colo- 
camos à  vossa  disposição  para  fornecer 
qualquer  informação,  que  estiver  ao 
nosso  alcance,  sobre  o  trabalho  da  SBB. 

Rev.  Dr.  Erní  Walter  Seibert, 
Gerente  de  Comunicação  Social  da  SBB 


Em  dezembro/99  foi  publicado 
que  o  Rev.  Ricardo  Vargas  Mora  é 
pastor  da  IPI  do  Ipiranga.  Na  ver- 
dade ele  pastoreia  a  IPI  de  Vila  Dom 
Pedro.  Na  mesma  edição,  pág.22,  o 
e.mail  da  Secretaria  de  Adolescentes 
é:  unapi@ipib.org  
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O  Estandarte  •  Fevereiro  de  2000 


Palavra  do  Presidente 


Rev.  Leontiiio  Farias  dos  Santos 


Novas  ordenações  litúrgicas: 

Decisão  da  Assembléia  Geral 


As  novas  Ordenações  Litúrgicas  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil  foram  aprovadas  pela  Assem- 
bléia Geral  na  reunião  extraordinária 
de  1 3  de  novembro  de  1 999.  Essa  deci- 
são resulta  de  um  longo  processo  de 
estudos  e  pesquisas  realizados  por  uma 
Comissão  Especial  nomeada  pela 
assembléia  do  antigo  Supremo  Conci- 
lio, cujo  relator  era  o  Rev.  Antônio  de 
Godoy  Sobrinho,  que  foi  substituido  em 
março  de  1998  pelo  Rev.  Eduardo 
Galasso  Faria.  Em  11  de  janeiro  de 
1999,  o  relatório  da  Comissão  foi  en- 
tregue à  antiga  Diretoria  da  Igreja  com 
o  nome  de  "Diretório  para  o  culto  a 
Deus",  a  fim  de  que  fosse  votado  na 
reunião  da  Assembléia  Geral,  que  se 
realizou  em  Campinas  no  fim  de  janeiro 
e  começo  de  fevereiro. 

Na  referida  reunião,  nem  a  Comissão 
nomeada  para  a  análise  do  relatório  da 
Comissão  Especial  nem  os  delegados, 
representantes  dos  Presbitérios,  con- 


testaram o  trabalho.  E  todos  tiveram 
condições  de  fazê-lo  ,  uma  vez  que  os 
documentos  da  Comissão  foram  entre- 
gues às  delegações  para  que  tivessem 
subsídios  para  a  votação  da  matéria. 

Por  falta  de  tempo,  a  Assembléia 
Geral  não  votou  a  matéria  na  reunião 
de  Campinas,  decidindo  que  a  mesma 
seria  decidida  em  sua  próxima  reunião. 
Com  isso,  as  delegações  tiveram  mais 
tempo  para  analisá-la,  isto  é,  10  meses, 
de  11  /0 1  /99  a  1 3/ 1 1/99,  tempo  razoável 
para  análises,  contestações  e  elaboração 
de  propostas  ou  emendas  alternativas 
ao  texto  original  da  Comissão. 

Na  Assembléia  Gera!  de  13/11/99, 
a  matéria,  encaminhada  pela  Direção 
ao  antigo  Supremo  Concilio  para  a 
reunião  de  Campinas,  foi  votada  de 
maneira  expressiva  pelos  delegados 
dos  Presbitérios  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil.  Apenas  o  texto 
referente  ao  culto  com  cura  obteve  uma 
votação  menos  expressiva  (53X52)  e 


Rev.  Leontino: 

Temos  í/c 
aprender  a  agir 
( omfiíielUíadí'" 


com  o  "registro  de  votos  contrários". 
A  votação  sobre  Santa  Ceia  para 
crianças,  por  exemplo,  foi  de  98  votos 
a  favor  e  18  contra. 

Estamos  considerando  esta  matéria 
em  virtude  de  alguns,  apesar  de  pou- 
cos, descontentes  com  a  decisão  da 
maioria  em  relação  a  certos  aspectos 
do  texto  aprovado,  relutarcm  em  sua 
aceitação,  com  ameaças  de  descum- 
primcnto  da  decisão  da  Assembléia 
Gerai  da  Igreja. 

Como  presbiterianos  independentes 
precisamos  aprender  a  agir  com  hu- 
mildade, com  submissão  e  fidelidade 
às  decisões  dos  concílios  superiores  da 


Igreja.  Por  isso  somos  presbiterianos. 
Logo.  ninguém,  neniuim  concilio  inferior 
tem  o  direito  de  escolha  entre  cumprir 
ou  não  cumprir  o  que  a  Assembléia 
Geral  decidiu:  ela  é  soberana.  Os  que 
participaram  da  votação  do  novo  texto 
são  os  representantes  regionais,  pasto- 
res c  presbíteros  das  igrejas,  certamente 
comprometidos  com  suas  bases.  Não 
foi  a  antiga  nem  a  nova  Direção  da 
Igreja  que  decidiu  pelas  novas  Orde- 
nações Litúrgicas.  Foi  a  igreja  no  seu 
todo,  depois  de  ter  em  mãos.  durante 
quase  um  ano.  o  novo  texto. 

Diante  do  acima  exposto,  esperamos 
que  seja  cumprido,  com  maturidade  c 
bom  senso,  o  que  democraticamente 
decidimos  no  concilio  maior  da  nossa 
Igreja.  Isso  c  presbiterianismo.  Cum- 
pra-se! 

O  Rev.  I.eonfiiw  é  presidente  da 
Assembléia  (ieraida  IPIH 


Datas  e  Eventos 


Conquiste  sua  Cidade 
para  Deus 

Evento;  Alcançando  pessoas  com 
novas  estratégias 

Data:  15  de  abril  de  2000 

Local:  Faculdade  Souza  Marques 
-  Rio  de  Janeiro 

Assuntos:  Criando  estratégias 
para  alcançar  pessoas;  Planejamento 
de  eventos  evangelísticos;  Traba- 
lhando com  crianças;  Marketing 
Evangelístico;  Implantando  madru- 
gada do  carinho  com  Deus;  Equipes 
de  louvor  e  evangelismo  e  Teatro 
Evangelístico 

Inscrição:  até  29/FEV/2000  - 
R$  1 5,00  até  a  data  3  l/MAR/2000  - 
R$  20,00  até  a  data  15/ABRy2000  - 
R$25,00 


Informações:  (0_21)  830.0040 
474,4750/9138-6320  OU9134-6116 

Planos  especiais  para  igrejas  que 
inscreverem  acima  de  10  pessoas. 


Congresso  Nacional  de 
Adolescentes 

Atenção,  adolescentes!  No  mês  de 
outubro  estará  acontecendo  o  Primeiro 
Congresso  Nacional  de  Adolescentes 
após  a  criação  da  Secretaria  Nacional 
de  Adolescentes. 

O  evento  será  de  1 2  a  1 5  de  outubro 
de  2000.  Divulgaremos  o  local  pos- 
teriormente. 

Informações:  (0_1 1)3992-33 19 


Novo  Endereço 

O  Rev.  Jonas  Furtado  do  Nasci- 
mento e  sua  família  estão  morando  em 
novo  endereço:  R.Prof  Otília  Cruz,  262- 
Estreito  -  88095-080  -  Florianópolis  - 
SC.  O  Rev.  Jonas  foi  trabalhar  no 
CTM-Sul  (Centro  de  Treinamento 
Missionário).  Fone:  (0_48)  244-672 1 . 
E-mail:  ctmipibí^^uol.com.br 


Cristo  é  Vida 

O  Acampamento  Cristo  é  Vida 
(ACV)  está  com  nova  home  page  na 
Internet  (página  virtual).  O  endereço 
é  www.geocities.com/SoHo/Easel/ 

1868/ 

O  e.mail  é  cristoevidaígibol.com.br 


ouunapi@ipib.org 


Cartões  de  Nata!  e 
Ano  Novo 

A  equipe  de  O  Estandarte 
recebeu  no  último  mes  dc  de- 
zembro vários  cartões  de  Natal 
e  com  saudações  de  um  prós- 
pero Ano  Novo.  Muitas  mani- 
festações vieram  pela  Internet 
e  pelo  correio.  Agradecemos  a 
manifestação  dos  irmãos  c  que 
o  espírito  do  Natal,  que  é  de  es- 
perança, perdure  por  todo  o  ano. 

O  Estandarte 


o  Estandarte  -  Fevereiro  de  2000 


Uma  história  de  amor  e  de  luta 


FEITO  em  Florianópolis 

19  de  outubro  de  1999.  Paulo  Stuart 
Wright  é  restaurado  "post  morlem",  ao 
rol  de  membros  c  ao  presbiterato  da 
Igreja  Presbiteriana  desta  cidade,  após 
35  anos  de  exclusão.  Em  contraste,  a 
Assembleia  Legislativa  de  Santa 
Catarina  levou  menos  tempo  do  que  a 
Igreja  (21  anos)  para  tirar  o  opróbio 
de  Paulo  Wright,  revogando  "post 


Paulo  Wright  è  diplomado  como  diyuUido  csuidual  < !  '^62) 

mortem",  no  ano  de  1985,  a  cassação 
de  seu  mandato  como  deputado.  Ainda 
celebrou  sua  memória  como  herói  na 
luta  nacional  pela  liberdade  e  demo- 
cracia, dando  seu  nome  a  uma  das  salas 
do  palácio  legislativo. 

A  história  de  Paulo  Stuart  Wright 
começou  na  pequena  cidade  de  Harval, 
no  Vale  do  Peixe  em  Santa  Catarina. 
Filho  de  missionários  norte-americanos. 
Paulo  cresceu  sob  a  influência  da  Igreja 
e  de  um  lar  profundamente  cristão. 
Aprendeu  com  os  pais  a  se  identificar 
com  pessoas  carentes  e  injustiçadas. 
Paulo  gostava  de  acompanhar  os  pais 
em  visitas  às  casas  de  gente  humilde, 
ouvindo  seus  problemas,  trazendo-lhe 
a  esperança  oferecida  pelo  Evangelho 
e  animando  para  uma  participação 
mais  assidua  nos  trabalhos  da  Igreja. 
Através  dos  anos  cresceu  sua  com- 
paixão pelos  pobres. 

Chegou  a  seguir  literalmente  o  Ser- 
mão da  Montanha,  tirando  muitas  vezes 
os  próprios  sapatos  para  dar  a  um 
mendigo.  Concluiu  o  ginásio  e  cientifico 
num  instituto  educacional  de  orientação 
metodista.  Formou-se  em  sociologia  e 
política  nos  Estados  Unidos,  lá  fazendo 
a  pós-graduação. 


De  volta  para  o  Brasil,  Paulo  entrou 
na  política  e  foi  eleito  deputado  esta- 
dual de  Santa  Catarina  em  1962.  Para 
ele  o  envolvimento  na  política  era  uma 
maneira  de  servir  a  Deus,  servindo  ao 
próximo.  Em  um  dos  seus  discursos  aos 
cristãos  de  Santa  Catarina,  disse:  "Dar 
um  testemunho  cristão  na  vida  política 
significa  estar  sempre  ao  lado  dos  opri- 
midos em  favor  de  uma  ordem  social 
mais  justa". 

Ao  ser  eleito  deputado 
estadual,  Paulo  não  deixou 
de  exercer  uma  liderança 
dinâmica  na  Igreja,  especi- 
almente entre  a  mocidade. 
Pregava:  "É  preciso  que  te- 
nhamos uma  preocupação 
profunda  quanto  à  natureza 
do  trabalho  reconciliador 
que  Deus  está  realizando  no 
mundo,  descobrindo  assim 
as  possibilidades  que  Ele  nos 
reservou  em  seu  plano". 
No  agitado  ambiente  político  do  ano 
de  63  e  inicio  de  64,  aos  olhos  dos  que 
exerciam  o  poder  político  e  económico, 
Paulo  encarnava  a  ameaça  socialista 
-  na  sua  arrojada  ação  em  favor  da 
classe  operária;  no  seu  discurso  persis- 
tente contra  a  submissão  da  economia 
brasileira  aos  investimentos  estran- 
geiros; e  nos  seus  brados  na  Câmara 
Legislativa  contra  a  opressão  e  humi- 
lhação do  seu  povo  -  que  os  no  poder 
chamavam  de  cristão. 

Com  a  instauração  do  regime  repre- 
ssor em  abril  de  1964,  a  insegurança, 
o  medo  e  o  terror  tomaram  conta  de 
toda  a  sociedade.  Paulo  se  viu  aban- 
donado por  amigos,  colegas  políticos  e 
até  pela  própria  Igreja  a  qual  amava  e 
servia.  E  isto  justamente  numa  hora 
tenebrosa  em  que  Paulo,  a  esposa  e 
filhos  tanto  precisavam  de  apoio  cris- 
tão. Com  a  cassação  de  seu  mandato 
como  deputado  estadual,  cercado  pelos 
inimigos  e  ameaçado  pelos  poderes  em 
vigor,  Paulo  -  tal  como  outros  líderes 
brasileiros,  que  neste  ano  2000  ocupam 
altos  cargos  no  governo  -  foi  obrigado 
a  sair  do  país.  Mas  saiu  determinado  a 
preparar-se  melhor,  a  fim  de  continuar 
a  luta  para  a  qual  tinha  a  convicção 


inabalável  de  ter  sido  chamado  por 
Deus. 

Pouco  se  sabe  a  respeito  de  Paulo 
Wright  durante  os  9  anos  de  atividades 
clandestinas.  Era  um  dos  principais 
lideres  da  Ação  Popular  devido  ao  seu 
destemido  testemunho  cristão.  Acabou 
sendo  expulso  do  movimento  principal- 
mente por  causa  de  sua  vibrante  fé  em 
Cristo.  Numa  carta  escrita  à  esposa 
Edimar  durante  aquele  periodo,  Paulo 
afirmou:  "Creio  que  é  realmente  impos- 
sível ser  cristão  e  não  ser  subversivo 
diante  da  ordem  vigente". 

Em  setembro  de  1973,  Paulo  Stuart 
Wright  foi  preso  em  São  Paulo.  Foi  tor- 
turado e  morto  pela  polícia  em  menos 
de  48  horas.  A  família  ficou  sabendo 
somente  através  de  telefonemas  anóni- 
mos e,  posteriormente,  por  companhei- 
ros de  Paulo  na  prisão.  Apesar  de  sua 
família  bater  incansavelmente  em 
todas  as  portas  oficiais  para  descobrir 
o  paradeiro  de  Paulo  ou  seus  restos 
mortais,  nenhuma  autoridade  reconhe- 
ceu sua  prisão  e  morte.  Até  hoje  Paulo 
Wright  consta  na  lista  dos  desapare- 
cidos daquele  amargo  capítulo  da  nossa 
história. 

Hoje  em  dia,  quando  a  religião  está 
reduzida  a  mero  entretenimento,  o 
Evangelho  emasculado  para  servir  a 


Paulo  Sluart  Wnghl 


interesses  pessoais,  e  o  Reino  de  Deus 
apresentado  como  um  paraíso  consu- 
mista, onde  estão  os  cristãos  da  fibra 
de  Paulo  Wright?  Ele  aceitou  irrestrita- 
mente as  condições  exigidas  por  Jesus 
para  ser  seu  discípulo:  "Só  pode  ser 
meu  seguidor  quem  toma  a  sua  cruz  e 
me  segue"  (Mateus  10.38).  Podemos 
não  concordar  com  suas  idéias  políti- 
cas, mas  em  Paulo  Stuart  Wright  temos 
o  exemplo  de  "um  cristão  que  teve 
coragem  de  levar  suas  convicções  às 
últimas  consequências".  Como  escreveu 
sua  sobrinha,  Delora  Wright,  "a  vida 
de  Paulo  é  uma  história  de  amor  e  de 
luta  por  um  mundo  melhor". 


A  responsabilidade  cristã 
diante  da  miséria 

DITO  por  Paulo  Stuart  Wright  em  1960,  no  1' Encontro  Sul-Americano  de 
Estudos  sobre  o  Calvinismo 


"É  certamente  possível  à  obra  hu- 
mana acabar  com  a  fome,  a  miséria  e 
o  analfabetismo.  Nossa  maneira  de 
amar  nosso  próximo  deve  certamente 
ir  além  de  ajudas  que  possamos  dar  a 
indivíduos  necessitados;  deve  levar  a 
sério  nossa  responsabilidade  de  fazer 


acabar  com  a  miséria  e  a  fome,  pois 
estas  forças  não  têm  mais  poder  e  fo- 
ram destronadas  por  Jesus  Cristo". 

Delora  Jan  Wright,  Vozes,  1993;  Resolução: 
Conselho  da  Igreja  Presbiteriana  de 
FIrorianópolis,  19/10/1999. 


FONTES:  Isto  é,  29/09/78;  ^ 
O  Coronel  tem  um  segredo:  Paulo  Wright  nâo  está  em  Cuba. 

O  Rev.  Richard  Irwin  integra  a  equipe  pastoral  da  1 W  de  São  Paulo,  ocupa  a  cadeira  de 
Liturgia  no  Seminário  Teológico  de  São  Paulo  e  escreve  a  pedido  de 
O  Estandarte  desde  198L 


o  Estandarte  -  Fevereiro  de  2000 


Tragédia 


Chuvas  atingem  IPI 
em  Minas  Gerais 


Rev.  Lutero  Alberto  Gaspar 


A. 


chuvas  intensas  que  atingem 
principalmente  o  Sudente  do  pais  chega- 
ram a  uma  de  nossas  igrejas.  Segundo 
carta  enviada  pelo  Rev.Lutero  Alberto 
Gaspar,  as  fortes  chuvas,  que  cairam 
sobre  a  região,  atingiram  a  IPI  de  São 
Lourenço,  Minas  Gerais,  trazendo  con- 
sequências jamais  vistas.  Neste  ano, 
as  enchentes  causaram  danos  e  mortes 
em  São  Paulo,  Rio  de  Janeiro  e  Minas 
Gerais.  Até  o  fechamento  desta  edi- 
ção, a  Defesa  Civil  tinha  registrado  36 
mortes  em  virtude  das  enchentes  e 
cerca  de  90  mil  desabri-gados  nessas 
regiões. 

Foto  Divulgação 


Enchente  águas  fizeram  90  mil  desahngaJ 


I 


O  templo  da  IPI  de  São  Lourenço 
foi  totalmente  inundado  pelas  águas, 
ocasionando  a  perda  de  objetos,  uten- 
sílios e  materiais  essenciais  aos  traba- 
lhos da  igreja.  Além  de  instrumentos 
musicais,  também  se  perdeu  material 
didático,  incluindo  Biblias  e  hinários, 
pela  ação  das  águas.  Uma  informação 
importante  é  que  a  documentação  da 
história  da  Igreja  desapareceu,  em  ra- 
zão da  perda  de  livros  do  Conselho,  que 
não  resistiram  à  submersão. 

Felizmente,  o  grupo  se  uniu  e,  em 
regime  de  mutirão,  tão  logo  as  chuvas 


baixaram,  os  membros  demonstraram 
a  sua  "paixão  pela  igreja",  procurando 
deixá-la  em  condições  para  a  realização 
dos  trabalhos  regulares. 

"Foi,  sem  dúvida,  um  acontecimento 
que  nos  trouxe  muita  tristeza,  mas  que 
paralelamente  contribuiu  para  o  for- 
talecimento da  comunidade  local", 
comentou  o  pastor.  Graças  a  Deus  não 
houve  vitimas.  Apenas  uma  família  da 
igreja  precisou  mudar  de  residência,  em 
razão  da  invasão  da  água. 

Após  a  tragédia,  a  igreja  está  en- 
frentando uma  dificuldade  muito 
grande  na  área  de  alimentação.  Mui- 
tos produtos  estão  em  falta 
na  cidade  e  o  pouco  que  se 
consegue  teve  o  preço  au- 
mentado. Como  exemplo, 
um  saco  de  cinco  quilos  de 
arroz  passou  de  R$  5  para 
R$  8.  A  IPI  de  São  Lou- 
renço é  formada  em  sua 
maioria  por  pessoas  de  bai- 
xo poder  aqui-sitivo,  o  que 
contribui  para  o  aumento  da 
dificuldade  financeira. 

"Pedimos  as  orações  de 
intercessão  dos  irmãos,  pois 
precisamos  de  sabedoria, 
paciência  e  coragem  para  continuar 
com  a  tarefa  de  proclamação  do  Reino 
de  Deus  em  nossa  região",  declara  o 
pastor. 

Para  ajudar  a  IPI  de  São  Lourenço 
basta  fazer  sua  doação  através  do 
Banco  Bradesco.  Conta:  8.786-6  Agên- 
cia: 1868-6 


\fais  informações:  (0_35)  332-2564 
(Presb.  Carlos  de  Souza)  e  (0_I2)  352-1886 
(Rev.  Lutero  Alberto  Gaspar). 


Sermões 


Rev.  \  aldir  Alves  dos  Reis 


Presenças  indispensáveis 
nas  lutas  da  vida 

(2  Tm  4.9-18) 


Conforme  o  texto  o  momento  c 
difícil  na  vida  dc  Paulo,  hlo  está  cer- 
cado de  problemas.  Enfrenta  a  dura 
realidade  da  prisão,  do  julgamento  c 
das  perseguições.  Suas  lutas  são  in- 
tensas: solidão,  abandono  e  mágoas 
são  percebidas  através  de  suas  pala- 
vras (v.l0;14  c  17).  Mas  o  texto  nos 
revela  também  que  este  homem,  no 
meio  das  tormentas,  consegue  enxer- 
gar algumas  presenças  que  fortale- 
cem sua  alma,  sua  fc  o  lhe  dão  plena 
certeza  da  vitória.  Podemos  dizer 
também  que  tais  presenças  são  in- 
dispensáveis na  vida  de  todo  servo  e 
serva  de  Deus,  quando  as  lutas  e  as 
tribulações  da  vida  os  cercam.  Veja- 
mos quais  são  estas  presenças; 

1-  A  presença  de  Deus.  (v.  17): 
"O  Senhor  me  assistiu  e  me  revestiu 
de  forças". 

Esta  é  a  melhor  de  todas  as  pre- 
senças: a  presença  de  Deus.  Do 
Deus  "que  faz  forte  ao  cansado  e 
multiplica  as  forças  ao  que  não  tem 
nenhum  vigor"  {Is  40.29).  Do  Deus 
da  promessa:  "De  maneira  alguma 
te  deixarei,  nunca  jamais  te  abandona- 
rei" (Hb  13.05).  Do  Deus  fiel,  que 
derrama  graça  sobre  seus  filhos.  Pau- 
lo, em  meio  às  lutas,  sentiu,  experi- 
mentou e  creu  que  o  Senhor  se  íazia 
presente,  cuidando  dele  c  abençoan- 
do sua  vida.  Na  Biblia,  muitos  são  os 
exemplos  que  mostram  Deus  cuidan- 
do dos  seus.  Dentre  eles.  lembremos 
de  Daniel  entre  os  leões  c  Paulo  e 
Silas  na  prisão  dc  Filipos.  Como  o 
Senhor  os  assistiu!  A  presença  de 
Deus  é  indispensável.  Felizes  os  que 
a  buscam  com  fé 

2-  A  presença  dos  irmãos,  (v, !  1 ): 
"Lucas  está  comigo".  Seus  momen- 
tos eram  difíceis,  mas  havia  um  ir- 
mão ao  lado  que  o  ajudava.  Toda- 
via, ele  desejava  que  outros  irmãos 
e  companheiros  de  ministério  tam- 
bém viessem  ao  seu  encontro.  Sua 
expressão:  "Venha  ter  comigo  depres- 
sa. Traga  também  Marcos,  pois  me  c 
útil  no  ministério",  nos  ensina  que, 
nas  tribulações  às  quais  todos  estamos 


sujeitos,  nós  precisamos  dos  nossos 
irmãos.  Fies  podem  ser  alivio,  con- 
forto e  ajuda  em  nossa  vida.  Quan- 
do Jesus  começou  a  sofrer  com  a  an- 
gústia gerada  pela  iminência  da  cruz. 
reuniu  alguns  dos  discípulos  para  es- 
tarem com  ele  como  companheiros 
de  ministério  (Mt  26..Vi-46).  A  pre- 
sença dos  irmãos  é  indispensável  na 
vida  dos  servos  de  Deus. 

3-  A  presença  da  esperança,  (v. 
18):  "O  Senhor  me  levará  siilvo  para 
o  seu  reino  celcstiar".  Paulo  tinha  o 
coração  cheio  da  esperança  e  da  se- 
gurança da  salvação.  Sabia  que  sua 
vida  era  de  Deus.  que  o  havia  cha- 
mado para  ser  apóstolo  e  o  separa- 
do para  o  Evangelho  (  Rm  1.1).  Por 
causa  da  sua  ousadia  no  testemunho 
das  verdades  deste  evangcllio  c  que 
passava  por  aquelas  tribulações.  To- 
davia, seu  coração  carregava  a  cer- 
teza e  a  esperança  de  que  "os  sofri- 
mentos do  tempo  presente  não  se 
comparam  com  a  glória  da  vida  com 
Deus  na  eternidade"(  Rom  8:18).  A 
presença  desta  esperança  abençoa- 
va sua  vida  c  o  ajudava  a  vencer  as 
lulas  que  a  permeavam. 

Conclusão 

Muitas  vezes.  nós.  cristãos,  enfren- 
tamos problemas.  Tê-los  é  uma  pos- 
sibilidade real.  A  perda  de  um  ente 
querido,  a  enfermidade  que  chega,  as 
perseguições  ou  uma  crise  na  lami- 
lia  nos  entristecem  profundamente  e 
geram  em  nós  dor.  sofrimento  e  lá- 
grimas. Por  isto  olhemos  e  aprenda- 
mos com  a  experiência  de  Paulo, 
Nos  problemas  da  vida,  são  indispen- 
sáveis: a  presença  de  Deus,  a  pre- 
sença dos  irmãos  cm  Cristo  e  a  pre- 
sença da  esperança  da  vitória  sobre 
o  mundo,  pela  graça  dc  Deus.  Na  tri- 
bulação da  vida,  busquemos  estas 
presenças. 

Sermão  pregado  pelo 
Rev.  Valdir  Alve\  dos  Reis 


Escreva  para  o  Rev  Valdir  Alves  ■  Av  Senador  Souza 

Neves.  455.  apto  101  -  86900-000  - 
Jandaia  do  Sul  ■  PR  ■  fone/Fax  (O  43)  432-3329  ■ 
aevreis@inbr3penet.  com. br 


^  '  Nossas  Igrejas 


Kolos:  Divulgaçãi) 


Curso  de  Liturgia  em  Londrina 


Rev.  Márcio  Borges  Ribeiro 


A  8"  IPI  de  Londrina  promoveu  no 
dia  16/10/99  um  curso  sobre  Liturgia, 
tendo  em  vista  que,  em  nossos  dias, 
verificamos  uma  conduta  litúrgica 
pobre  e  sem  significado  algum  para 
aqueles  que  buscam  ao  Deus,  e  até 
mesmo  ficam  sem  entender  o  que  se 
passa  durante  uma  celebração  de  ado- 
ração ao  Senhor.  É  preciso  resgatar  a 
herança  histórica  das  celebrações,  isto 
é.  da  festa  litúrgica  no  seio  da  IPIB. 

Os  protestantes  estão  se  distanci- 
ando em  muito  dos  valores  da  sua 


Grupo parfiiipanie:  estudo Jorlaleceu  e  inspirou  a  lilurgUi 


simbologia,  até  porque  os  Romanos  são 
simbólicos  até  demais,  e  aquilo  que  eles 
fazem  nós  não  podemos  fazer  e,  se 
temos  símbolos  e  eles  "emprestam" 
nossos  símbolos,  acabamos  deixando 
de  usar  porque  eles  passam  a  expres- 
sar sua  fé  da  mesma  forma  que  nós.  E 
importante  ressaltar  que  nós,  cristãos 
protestantes  históricos,  celebramos  as 
mesmas  festas  cristãs,  e  é  isso  que  nos 
faz  sentirmo-nos  integrados  às  Escritu- 
ras Sagradas.  No  entanto,  percebemos 
que  algumas  datas  cristãs  sequer  são 
celebradas  pelos  cristãos. 

Um  dos  eventos  da  maior  impor- 
tância, que  é  a  Páscoa,  tem  sido  muito 
pouco  celebrado  e,  quando  se  celebra, 
notamos  que  o  paganismo  tem  tomado 
conta  e  influenciado  muitas  instituições 
religiosas  históricas.  A  Páscoa  é  pre- 
parada durante  os  quarenta  dias  da 
Quaresma  e  prolongada  nos  cinquenta 
dias  do  tempo  pascal.  Neste  período 
usamos  a  cor  vermelha,  simbolizando 
o  sangue  de  Cristo,  derramado  na  cruz. 
O  vermelho  é  usado  também  nas  ce- 


lebrações do  Espírito  Santo  e  da  Igre- 
ja, como  o  dia  de  Pentecostes,  o  3 1  de 
Julho  e  o  3 1  de  outubro,  bem  como  no 
aniversário  das  igrejas  locais  e  ainda 
na  ordenação  e  investidura  de  pastores. 

A  importância  da  Páscoa  e  o  seu 
valor  simbólico  para  o  cristão  têm  sidos 
esquecidos  pelos  evangélicos  protes- 
tantes históricos,  quando  se  valoriza 
muito  mais  "o  coelho"  e  a  sua  simbolo- 
gia de  reprodução  do  que  a  libertação 
do  povo  de  Deus  dos  domínios  do 
Faraó  e  a  libertação  do  povo  de  seus 
pecados,  por  intermédio  da 
morte  e  ressurreição  de  Je- 
sus Cristo. 

O  grupo  de  participantes 
pôde  ter  uma  nova  visão  de 
como  cultuar  a  Deus  de  for- 
mas diferentes,  de  maneira 
bíblica  e  dentro  de  um  mo- 
delo em  que  se  resgata  o 
valor  da  Palavra  de  Deus, 
dando  sempre  ênfase  à 
simbologia  segundo  o  calen- 
dário litúrgico,  como  se  se- 
gue: 1 .  Advento;  2.  Páscoa; 
3.  Pentecostes;  4.  Trindade.  O  Advento 
significa  a  vinda  de  Jesus  Cristo.  A 
Páscoa  é  a  celebração  da  vida,  da  vi- 
tória sobre  a  morte,  da  festa  da  vida 
em  abundância.  O  Pentecostes  quer 
dizer  qiiinquagésimo  dia.  A  festa  ju- 
daica de  Pentecostes  era  uma  festa  da 
colheita.  Lembrando  o  início  da  Igreja 
e  a  data  do  Espírito  Santo,  Pentecostes 
é  o  anúncio  da  esperança.  A  Trindade 
é  celebrada  oito  dias  depois  do  Pente- 
costes. 

Existe  uma  variedade  imensa  de 
exemplos  da  linguagem  dos  símbolos 
nas  Escrituras  Sagradas,  desde  a  im- 
posição das  mãos  do  presbitério,  até 
os  objetos  simbólicos  como  o  candela- 
bro de  ouro  com  suas  sete  lâmpadas 
(Ex  25.31-40.  Zc  4.2;  Ap  1.12);  o  ato 
simbólico  do  lava-pés  (Jo  13)  e  do 
cântico  dos  salmos  no  templo  (SI 
105.2).  Há  também  a  simbologia  dos 
nossos  sacramentos,  a  Ceia  do  Senhor 
e  o  Batismo,  e  muitos  outros. 

O  grupo  de  estudos  chegou  à  con- 
clusão que  a  liturgia  surgiu  antes  mes- 


mo das  EscriUiras  e  que  as  Escrituras 
são  a  própria  liturgia  inspirada  pelo  Es- 
pírito Santo  de  Deus.  Também  verifi- 
cou-se  que  a  palavra  limrgia  significa 
"serviço",  e  que  "diaconia  e  liturgia", 
de  certa  forma,  estão  ligadas  uma  à 
outra,  na  questão  do  trabalho  na  obra 
do  Reino  de  Deus. 

O  grupo  de  estudos  de  liturgia  saiu 
fortalecido,  inspirado  e  determinado  a 
elaborar  liturgias  em  suas  igrejas  que 
falem  a  respeito  da  história  da  salva- 
ção. Saiu  também  disposto  a  transmitir 
às  suas  igrejas  os  ensinamentos  apre- 


endidos, para  que  o  povo  de  Deus  pos- 
sa celebrar  as  datas  históricas  e  que 
falam  diretamente  a  nós  como  filhos 
de  Deus,  a  fim  de  que  nossos  cultos 
ganhem  mais  vida  e  alegria  em  nossas 
celebrações. 

Se  você  deseja  saber  mais  sobre 
as  formas  de  limrgia,  entre  em  contato 
com  a  8^'  IPl  de  Londrina  {home  page: 
www.lagoadourada.com.br). 


O  Rev.  Márcio  é  vice-presidente  do 
Sínodo  Meridional 


Louvamos  a  Deus  por  mais 
uma  presbítera 


Sentimo-nos  bem-aven- 
turados  pela  vida  da  irmã 
smera  Fatel  Aureliano 
lossi.  Esmera  é  casada 
com  José  Carios  Rossi,  mãe 
de  Débora  e  Sara,  membro 
da  8'  IPI  de  Londrina,  La- 
goa Dourada,  igreja  que  a 
elegeu  em  sua  última  assem- 
bléia  para  exercer  a  f\mção 
de  Presbítera. 

A  prof  Esmera  é  da  quin- 
ta geração  da  família  Fatel 
que,  um  dia.  teve  o  privilégio  de  reco- 
nhecer Jesus  Cristo  como  nosso  único 
suficiente  salvador  Louvamos  a 
Deus  pelas  mulheres  e  homens  que 
durante  esse  tempo  não  deixaram  de 
anunciar  o  evangelho  e  crer  na  Pala- 
vra de  Deus  que  diz:  "Uma  geração 
louvará  a  outra  geração  as  tuas  obras 
e  anunciará  os  teus  poderosos  feitos" 
(Salmo  145.4). 

Ainda  na  adolescência.  Esmera  já 
lecionava  para  o  Departamento  Infan- 
til. Foi  Presidente  da  UMPl  e  profes- 
sora da  Escola  Dominical  por  vários 
anos,  colaboradora  na  coordenação  do 
Departamento  de  Casais  e  hoje,  como 
presbítera,  é  professora  da  Classe  de 


Presbítera:  Esmera  é  eleita  na  8" IPI  de  Londrina 


Adultos  e  coordenadora  da  Secretaria 
local  de  Missões. 

Sua  vida  tem  sido  um  presente  de 
Deus  para  a  nossa  vida,  como  profes- 
sora do  Seminário  "Antônio  de  Godoy 
Sobrinho"  e  em  outros  colégios  de 
Londrina.  Seu  ensino  é  um  testemu- 
nho e  incentivo  à  caminhada  cristã  para 
seus  alunos  e  alunas. 

Rogamos  a  Deus  que  abençoe  a 
vida  da  irmã  Esmera  para  que  ela  con- 
tinue sendo  um  bênção  para  o  povo  de 
Deus.  Somente  a  Deus  a  glória. 


Edilene  Fatel  Aureliano, 
H"  IPI  de  Londrina 


